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Importância da Reação de Resistência das Cultivares 
no Manejo Integrado para Controle da Brusone1 

Entre os estresses bióticos que ocorrem na cultura do arroz, a brusone é a ameaça mais prejudicial à alta 
produtividade das cultivares de arroz, devido a sua ampla distribuição e a capacidade de sobreviver em uma 
ampla gama de condições ambientais. Seu potencial destrutivo sobre as plantas de cultivares suscetíveis, se 
houver condições favoráveis à doença, reduz drasticamente a produtividade (Nunes, 2013).

A brusone pode se estabelecer em distintas partes da planta de arroz, tais como folhas, colmos, bainhas e se-
mentes, sendo que o sintoma mais típico é o das manchas foliares. Nas folhas, os sintomas iniciais consistem 
em pequenos pontos, de aproximadamente de 1 mm de diâmetro, cor castanho passando a castanho-aver-
melhado, rodeados por halo amarelado. A seguir, evoluem para uma lesão alongada, com bordos irregulares 
e de coloração marrom, com centro cinzento, onde aparecem as frutificações do fungo. Em condições de alta 
umidade, na fase de floração, pode ocorrer infecção no primeiro nó, abaixo da panícula, podendo esterilizar 
todas as espiguetas, configurando o caso mais comum da brusone de panícula, conhecido como brusone de 
pescoço (Ou, 1985; Nunes, 2013). 

A infecção do pescoço geralmente é considerada a condição mais deletéria da doença, devido aos danos 
nessa parte da planta reduzirem a formação de grãos em toda a panícula. Por isso, a produtividade de arroz 
é estreitamente correlacionada à severidade da brusone de pescoço. Nesse contexto, estudos demonstraram 
que para cada 1% de brusone de pescoço há uma perda de 0,5% de produtividade (Tebeest et al., 2019). 
Além disso, a infecção tardia da panícula na fase de grão leitoso pode causar gessamento e reduzir o rendi-
mento de grãos inteiros (Nunes, 2013).

O agente etiológico dessa doença, P. oryzae, tem alta variabilidade no Rio Grande do Sul, e foi constatada 
mudança gradativa na prevalência das raças, diminuindo e aumentando a frequência principalmente dos 
grupos IB e IA. Essas alterações são atribuídas à substituição das cultivares de arroz do cultivo por novas 
cultivares. Como regra, após período de aproximadamente quatro anos, há adaptação do fungo e “quebra da 
resistência” das cultivares em uso, as quais passam a apresentar aumento na suscetibilidade, passando da 
reação resistente para suscetível (Nunes et al., 2014).

Para o manejo integrado da brusone, é recomendado adequado preparo do solo, com eficiente incorporação 
de restos culturais, utilização de semente certificada, em épocas e densidades corretas de semeadura, adu-
bação equilibrada, principalmente a nitrogenada, irrigação por inundação uniforme, e controle eficaz de plan-
tas daninhas. O manejo de brusone é otimizado via uso de cultivares de arroz resistentes, que é um método 
agronomicamente eficiente, econômico e ambientalmente mais seguro para o controle da doença (Nunes et 
al., 2004). 

No Rio Grande do Sul, a epidemia de brusone tem sido maior nos últimos anos, devido à semeadura em 
grande escala de cultivares suscetíveis. Dentre as dez cultivares mais usadas na safra 2014/2015, 70% são 
suscetíveis à doença e ocupam uma área de aproximadamente de 800 mil hectares (Ogoshi, 2015). Essa 
epidemia se intensifica quando para aumento de produção são usadas elevadas doses de fertilizantes, prin-
cipalmente de nitrogênio. Além disso, o número de aplicações de fungicidas aumentou aproximadamente 
700%, em mais de 50% dos arrozais, o que perdura até o presente. Isso, provavelmente, tenha induzido o 
aumento de casos de epidemia, associado ao surgimento de mais raças da doença, o que reduz o período da 
resistência (vida útil) das cultivares (Nunes et al., 2018).

1 Cley Donizeti Martins Nunes, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
RS; José Francisco da Silva Martins, engenheiro-agrônomo, doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, RS.
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Considerando-se o uso excessivo de fungicidas para o controle da brusone no arroz irrigado por inundação 
no Rio Grande do Sul, este trabalho objetivou avaliar a contribuição da reação de resistência das cultivares 
quanto à redução dos danos por perda de produtividade.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na safra 2016/2017, na Embrapa Clima Temperado (Estação Terras Baixas, em Capão 
do Leão, RS). Foi implantado um experimento de campo, no delineamento de blocos ao acaso, em fatorial 
de 4 x 2 e quatro repetições. As parcelas constituíram de nove fileiras de plantas com 5 m de comprimento, 
espaçadas em 0,175 m, (densidade de semeadura: 125 kg ha-1). Para adubação de base, foram aplicados 
250kg ha-1 da fórmula de 05 (N)-25(P2O5)-25(K2O) kg ha-1. Ureia foi aplicada fracionada, em cobertura: 150 kg 
ha-1 em solo seco, antes da inundação; e 150 kg ha-1 na diferenciação do primórdio floral. As demais práticas 
culturais foram adotadas conforme as recomendações técnicas para a cultura do arroz (Reunião, 2018).

Os tratamentos foram quatro cultivares, sendo duas (BRS Sinuelo CL, IRGA 424) mediamente resistentes à 
brusone da panícula e duas (BRS Querência e GURI INTA CL) mediamente suscetíveis, (Reunião, 2018). As 
cultivares foram pulverizadas no estádio de floração com Triciclazol (0,3 kg ha-1) + [Trifoxistrobina + tebucona-
zol (0,75 L ha-1)] ou mantidas livres (sem tratamento) do tratamento com o fungicida (Tabela 1).

Para a avaliação dos tratamentos, registrou-se a produtividade de grãos, rendimento de grãos inteiros, bru-
sone de panículas (Brp) e severidade da brusone nas panículas (SBP). A infecção natural das panículas por 
brusone foi avaliada visualmente por meio de notas, variando de 0 a 9, e por índice de severidade de brusone 
(SBP), aplicando-se a escala de seis graus (0%; 5%; 25%; 50%; 75% e 100%) e a fórmula SBP (%) = ∑(classe 
do valor x frequência da classe) /número total de panículas da amostra (IRRI, 2002). A eficiência de controle 
(EC) da brusone para cada cultivar foi calculada com base da fórmula de Abbott (1925), EC= [(cultivar sem 
fungicida – cultivar com fungicida)/ cultivar sem fungicida] x 100. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. Para a análise, utilizou-se o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2008).

Resultados e Discussão

Ocorreu efeito significativo para cultivar, fungicida e interação cultivar x fungicida nas variáveis utilizadas na 
avaliação da resistência à brusone. O grau de resistência à brusone na panícula, na ausência da aplicação 
de fungicida, foi similar tanto quando avaliado por nota como via SBP, exceto na cultivar Guri INTA CL, que 
expressou elevada suscetibilidade. A eficiência de controle da brusone por fungicida foi inversamente rela-
cionada ao grau de suscetibilidade das cultivares. Quanto à variável SBP, a cultivar Guri INTA CL dependeu 
de uma eficiência de controle do fungicida de 82%, de modo a equiparar-se com a resistência das cultivares 
mediamente resistentes. Via a “nota de brusone”, essa necessidade foi de 73%, para se ter equiparação. 
Quando aplicados os fungicidas nas cultivares mediamente resistentes, os resultados das eficiências de con-
trole foram menores para brusone de pescoço. Na SBP não houve controle da brusone, enquanto na “nota 
de brusone” o controle foi maior, em virtude dos maiores graus de intensidade da doença na ausência de 
fungicida, principalmente na cultivar BRS Sinuelo CL, que foi menor e obteve 100% de eficiência (Tabela 1).

A produtividade de grãos obtida sem a aplicação de fungicida possibilitou que as cultivares expressassem 
o grau de resistência à brusone de pescoço, distinguindo-se em três grupos, conforme a ordem crescente 
de produtividade, BRS Querência (primeiro grupo), BRS Sinuelo e IRGA 424 (segundo grupo), e Guri INTA 
CL (terceiro grupo).  As cultivares não diferiram quanto à produtividade, quando tratadas com o fungicida. 
Evidenciou-se que, para a produtividade das plantas da cultivar Guri INTA CL sem proteção do fungicida se 
equiparar à produtividade das plantas da mesma cultivar protegidas do ataque da brusone (atingindo um 
patamar de resistência genética), seria necessário uma eficiência de controle da doença da ordem de 24% 
(Tabela 2). 
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Tabela 1. Notas (Brp), severidade de brusone (Pyricularia oryzae) de panículas (SBP) e eficiência de controle 
do fungicida (EC)1 em cultivares de arroz irrigado, safra 2016/2017. Embrapa Clima Temperado, 2019.

Cultivar

Brp (Nota)2 SBP (%)3

Sem fungicida Com 
fungicida

EC 
(%)

Sem 
fungicida

Com 
fungicida

EC
 (%)

GURI INTA CL 7,50 bB* 2,00 bA 73,33 0,36 bB 0,06 aA 82,48

BRS 
Querência 1,00 aA 0,75 aA 25,00 0,02 aA 0,02 aA 00,00

IRGA 424 0,50 aA 0,25 aA 50,00 0,00 aA 0,00 aA 00,00

BRS Sinuelo 
CL 0,25 aA 0,00 aA 100,00 0,01 aA 0,01 aA 00,00

Média 2,31B 0,75A 0,10B 0,02A

CV (%) 22,28 4,14
1 Triciclazol (0,3 kg ha-1) + [Trifoxistrobina + tebuconazol (0,75 L ha-1)].
2 Nota de brusone de panícula. 
3 Severidade de brusone de panícula. 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si significativamente pelo teste Scott-Knott a 5% de proba-
bilidade. 

Tabela 2. Produtividade, rendimento de grãos inteiros e eficiência do fungicida no controle (EC)1 da brusone 
(Pyricularia oryzae) nas cultivares de arroz irrigado, safra 2016/2017. Embrapa Clima Temperado, 2019.

Cultivar
Produtividade (kg/ha) Grãos Inteiros (%)

Sem 
fungicida

Com 
fungicida

EC 
(%)

Sem 
fungicida

Com 
fungicida

EC
 (%)

GURI INTA CL 7023 aA* 9230 aB 23,91 56,6 aA 64,3 aB 11,98

IRGA 424 8239 bA 8662 aA 4,88 66,3 bA 68,1 bA 2,64

BRS Sinuelo CL 8368 bA 8630 aA 3,05 66,0 bA 67,6 bA 2,64

BRS Querência 9302 cA 9470 aA 1,77 63,8 bA 63,0 aA 2,37

Média 8232A 8998B 63,2A 65,7B

CV (%) 6,44 1,92
1 Triciclazol (0,3 kg ha-1) + [Trifoxistrobina + tebuconazol (0,75 L ha-1)]

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si significativamente pelo teste Scott-Knott a 5% de proba-
bilidade.

Em relação ao rendimento de grãos inteiros, aplicação do fungicida compensou em apenas 12% a falta de 
resistência da cultivar Guri INTA CL, o que não foi suficiente para atingir a produtividade das cultivares media-
mente resistentes, como ‘IRGA 424’ e ‘BRS Sinuelo CL’ (Tabela 2).

A resistência das cultivares à brusone contribui para manutenção do seu potencial produtivo, evidenciando-se 
desnecessária a aplicação de fungicida (Ogoshi et al., 2018). Deve-se usar fungicida, porém, em cultivares 
suscetíveis, como ‘Guri INTA CL’, desde que o monitoramento dos índices de incidência da doença demons-
tre a necessidade, mesmo na região sul do Rio Grande do Sul, onde as condições não são tão favoráveis a 
epidemias.
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Considerações Finais

Cultivares de arroz irrigado com média resistência à brusone contribuem para a redução de perdas de produ-
tividade e racionalização do uso de fungicidas, principalmente em regiões com menor incidência da doença, 
como no sul do Rio Grande do Sul.
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